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São Paulo -- A antropóloga 
Ruth Cardoso, esposado candi-
dato Fernando Henrique Cardo-
so (PSDB), era a imagem da des-
contração durante as homena-
gens prestadas ontem a seu mari-
do no Centro Brasileiro de Aná-
lises e Pesquisas (Cebrap). 

Com fama de arredia à imprensa 
e defensora radical da privacidade 
de sua família, Ruth estava "em 
casa" - um centro de estudos- e 
conversou sobre seu trabalho com 
alguns jornalistas. 

Confessou que não sabe se po-
derá continuar suas atividades no 
Cebrap: "Não sei como será mi-
nha vida, daqui em diante...". 

Mas, sejam quais forem os re-
sultados &eleição, pretende con-
tinuar prestando algumas assesso-
rias, atividade em que já atua. 

Ruth explicou que o trabalho do 
Cebrap não é o de formular políti-
cas, mas sim de produzir análises e 
críticas. Ultimamente, trabalhou 
em um projeto sobre meninos de 
rua e em outro sobre a juventude 
dos anos 90. 

"Sobre a juventude, vou publi-
car um trabalho escrito em parce-
ria com Helena Sampaio, na revis-
ta Ciências Sociais". ,  

Nessa abordagem, Ruth Car-
doso diz ter constatado que , o ní-
vel de emprego para jovens está ,  
crescendo no Brasil, nos últimos 
anos, o qúe avalia como fator es-
timulante. Com qualquer resultado na eleição, Ruth quer continuar com assessorias 


